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RELAC AO 
t) 

DOS FESTIVOS APPLAUSOS , COM $UE OS V1ZE: 

ínfes ctlebrarao a transladação da imagem de noffa Senhora do 

Carmo da ermida, em que tfiava, para a nova cafel/a , que 

lhe edificarão os feus filhos terceiros. 

Os 26. de Junho deftc prefente anno íè eregio 
na praça de Vizeu hum maílro de cento e vin¬ 
te palmos de alto , fervindolhe de remate hu- 
ma bandeira , em que íè via pintada em huma 
parte a imagem da Virgem Senhora , e na ou¬ 

tra as armas de fua illuftriflima familia, De tarde ao fom de 
clarins, tambores, e trombetas íè juntou no terreiro de San¬ 
ta Chrifiina , em que (è acha edificada a nova Gapella da Se¬ 
nhora , humnumerofo concuríò de períònagens efquiparica- 
mentc veftida s com ramos de louro , canas verdes nas maõs, 
e formandoíè em duas alas caminharaõ para a dita praça pelas 
ruas principaes da Cidade. Precedia a eíle afio jocoferio hu¬ 
ma bandeira marcial: no meyo da comitiva íè via a cavallo en¬ 
tre quatro miquiletes cerro anonimo levando pendente em hu¬ 
ma grande targe o cartel das feílas, que á Virgem Senhora fe 
haviaõ tributar, ornado de proía, e verío medrando em tudo 
com o liberal da penna , e perfeito dos carafleres a elegancia 
da fraíè , e elevado eftylo , em que íeucompofitor íè efmerou, 
que naõ obftante fer muito dilatado, fe verá aqui fubílancial, e 
brevemente refumido. No fobredito mappa fe lia o íèguinte: 

Para chegar a fer immortal o incêndio de tanto facrificio fc 
erigia a impulíòs da devoção aquelle magnifico templo , em 
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4 . fylaçao 
cujas aras fe pertende collocar a imagem daVirgem Senhora do 
Carmo em 13/de Julho , cujo faufto dia pregoará afama do 
lobredito cartel na letra íeguinte.* 

Nefte dia verás o templo aberto, 
Em cujo adorno engraçada Flora 
Contou num lultro para o íèu concerto, 
Primaveras cinco para huma Aurora: 
De manhã o benzerão com rito certo 
E de tarde fahirá noíía Senhora 
Em íòlemne prociflaõ mui bem ornada 
Do angélico triunfo acompanhada. 

No dia 14. primeiro tridual de tanta feílividade refplandece* 
rá como íòl a Congregaçaõde S.FilippeNeri,cujo Oratoriocon- 
íèrva tantas relíquias, quantas predomina o inllituto detaõ e£ 
clarecido Patriarca kc. e publicará em íèus clarins elfa inquie¬ 
ta gala , e ligeira pompa do univerfo de íèus elevados cultos a 
íèguinte letra.* 

Se já te canfa o pafmo, íè te admira 
Ver a gloria do Olympo tranfmutada , 
Nefte dia verás mais doce a lyra 
De Filippinos Orfeos aqui tocada: 
EíTe Delfico templo ardente pyra 
Se verá, quando a MiíTa for cantada, 
E mais luzes moftrará com íèu fervor 
O engenho de hum raõ grande Pregador. 

: O fegundo dia do triduo íê deftinou para os Religioíòs de 
Santo Antonio , em cujo Convento também refide florecente 
a Venerável Ordem Terceira de S. Francifco, os quaes como 
filhos pela participaçaõ tomaráó á fua conta o defempenho do 
dia i y &c. em que íè admiraráõ os applauíòs dos mefmos Reli* 
gioíos, como fe comprehende no metro íèguinte: 

Deixaráõ eflè filencio, eífa claufura 
Aquelles, que ao mundo deíconhecem, 
E voando para ver a luz mais pura 
Pararáõ huns Serafins, que reíplandeccm: 



5 dosfr/l iv os applaufos. 
Serviráõ no novo templo de ternura 
Os íonoros holocauftos,comque offrecem 
ADeos da ftia Miílà o facrificio , 
E de eloquente íèrmaõ o beneficio. 

Em o dia 16. entra a íòlemnizar o Illuftriífimo e Reverendifi 
íimo Cabido o ultimo do triduo , a quem compete por gradua- 
çaõ, para que firva de laurel a tanto applauíõ quem foy <? 
principal fundamento da fua exaltaçaõ, e decifrará cs applau* 
íòs no íêguinte metro: 

Mais viftoíb íe verá em efte dia 
Celebrar na nova ara o facrificio, 
Que até da dignidade a primazia 
Faz oculto mais heroico, e mais propicio: 
Encherá do novo templo a bizarria 
Hum Cabido taõ illuftre dando indicio 
De quererem croar com mais alinho 
O applauío com íèrmaõ de hum Agoftinho. 

No dia 17. depois que a venerável Ordem Carmelitana ti¬ 
ver completo o iníaciavel do (eu delèjo tributando á Virgem 
fantiílima os mais reverentes cultos divinos , romperáõ de tar¬ 
de o terreiro com fèftivo , e marcial applauío humano os no- 
bililTimos Heroes, e preclariífimos Alcides defteemisterio, que 
á imitaçjõ do celebrado Thebano pertendem depois de grava¬ 
das as colunas fuftentar novamente o ceo em íèus hombros 
em domefticos , e agigantados brutos , que alterando feus mo¬ 
vimentos , em bem compaíTkdos fios de manilhas , emboíca- 
das, e lanças fe admirará huma nova Creta com o feu laberin- 
tho, que fará mais viftoío a variedade de plumas , broxes, e 
gíllas , íèm que a confufaó pareça deíòrdem, nem íe veja deP 
compafifado 0 alinho. 

Da mefma íòrte íeveraõ nos dias 18. e 19. fem que ao de¬ 
pois poífaõ admittir o íbcego da noite ; porque competidores 
Vulcano , e Marte oftentaráó em artificio de fogo a galhardia 
de feus incêndios , fazendo que a obícurecida quadra do uni- 
veríòadmitta em a vaga regiaõ abrazados aftros , eencendidas 
eftrellas. 
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6 (Relaçao 
No dia 20. e ultimo defte humano applauíò popular fe verá 

o combate dos touros , para o que adornado , e bem feguro o 
terreiro da Vizeeníè praça,entraráónella de tarde varias danças, 
bailes , e outros engraçados feftejos, como também huma ef 
quadra de valerofos íoldados, ou archeiros, cujo Capitaõ oppri- 
mindo com a riqueza do íèu adorno ao íèu brioío cavallo, que 
fem alteraçaõ do íèu compaífado movimento manifeftará fua 
galhardia, indo tributar á imagem da Senhora collocada na 
frente do íobredito terreiro reverentes cortezias, e depois de as 
fazer também ao illuftre Senado, e efclarecida nobreza, fe reti¬ 
rará para afiançar ao toureador aíègurança da fua entrada, que 
feguindo com deíèmbaraço grande a mefma ordem de cortejo, 
e de luftrofiílimos criados acompanhado íè abrirá ao primeiro 
touro, ao qual, como também aos mais, brincara com a farpa 
dos pampilhos,eícfiihendo de todos os ferozes brutos aquelle, 
que lhe parecer mais atrevido,para nelle experimentar adeftre- 
za de feu braço , exhalando a vida em o velociflimo golpe de 
hum rojaó , que á maneira de vi&ima poífa offerecer efte me¬ 
nor defpojo nas aras da fama , cuja gloria de feu vencimento 
obrigará a oftentar publicamente a todos os circunftantes os 
applaufos , e vivas premeditados em taõ luftroíò a6io , com o 
qual, e com a letra feguinte íè coroará oplaufivel fèftejo; 

Suípende ardente o carro , ó facro Elias, 
Em efla lá do ceo nivea carreira, 
Pois coroa o orbe todo de alegrias 
Efta antigua Vizeu , fenix terceira: 
Applaudindo a Maria em oiro dias 
Naõ caníã a gloria,antes íè acha inteira, 
Pois nunca a tanto applauíò o gofío fruftra, 
Depois que o niveo manto a ara illuftra. 

No fim fe rematava o a&o com hum farça a cavallo veftide 
á cortezã, levando na mao huma obra poética, mas aobruleíco. 

Pofio o fobredito cartel no maftro com a celebridade referi¬ 
da,principiarão todos a trabalhar íòlicitos nos empregos,que a 
íua devoção tomara. Huns nas fabricasde triunfaes arcos , ar- 
maçoens curiofas, e viftoíòs jardins} outros nos trages das fr 
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dos f?fli Vos appUufos. 7 
guras, e maquinas elevadas; eftes nas danças, carros, e bai¬ 
les j aquelles nas galas, ornato , eefmero de fuas ptflbas, caías, 
e ruas. 

Chegado o dia 13. de Julho taõ defejado , e do mayor gof 
to para todos os moradores defta Cidade fe achou a nova Igre¬ 
ja comporta , e ornada com primoroíò aflcyo, e na manhã do 
mefmo dia com íolemne pompa , e concuríò de peílòas de to¬ 
dos os eftados a benzeo o Reverendo Conego Manoel Viçoíò 
da Veiga Chantre da mefm? Cathedral , fendo íèus acoliros o 
Reverendo Franciíco Joíèph de S. Payo , e o Reverendo Jero- 
nymo Corrêa de Abreu Conegos prebendados da mefma Sé , 
e acabada a bençaõ com toda a íolemnidade , fe celebrou Mil- 
fa cantada com muficas , voz.es, e íònoros inftrumentos, e 
defta maneira fe finalizou efte primeiro íóto^ 

De tarde íãhiraõ em communidade fem Cruz com as fuas 
capas pretas, e barretes os RR. PP. da Congregaçaõ de S. Fi- 
lippe Neri ao íòm de repiques, e acompanhados deícle o adro 
pela venerável Ordem terçara os conduzio até á Capella rnór, 
na qual fazendo breve oraçaõ íè foraõ reveftir com o Reveren¬ 
do Padre M. Manoelda Cruz Prepofito da fua Congregaçaõ , 
e officiaraó as primeiras Vefperas , que íècantaraõ íòlemniífi- 
mamente pelos Muficos da mefma Sé, havendo primeiro def 
encerrado o fantiftimo Sacramento , e acabadas as Veíperas íè 
recolherão pela mefma ordem, com que tinhaó entrado, fe bem 
ja truncada pelo grandiflimo aperto de gente , que em todo o 
efpaçoíò terreiro fe achava. 

Logo fe foy difpondo , e formando o corpo da prociílàõ , 
que fahio da antigua ermida de Santo Amaro , onde eftava 
Collocada a imagem da mefma Senhora defde oanno de 1733. 
em que o Reverendo Padre M. Fr.Joaõ de Santiago Commif 
íario geral da venerável Ordem terceira de Lisboa foy fundar 
a Ordem terceira nefta Cidade. Correo as ruas principaes , que 
«ftavaõ comportas de excellentes tapeilàrias com muitos arcos, 
«altares com diffèrentes enigmas , e partos da fagrada Eícri- 
tura figurados , alludindo todos á prefente folemnidade como 
adiante fe dirá. 
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Matth. 
cap.i 6. 

(RelaçaÕ. 

PROCISSAM. 

DAvaõ principio á lurtrofà procirtàõ dous pretos a cavallo 
vertidos á Mourifca com feus turbantes , e meyas luas 

fobre as cabeças , tocando clarins, e delles pendentes bandas 
de fetim branco com borlas de ouro ; nos efcudos as armas do 
Carmo de hum lado, e as de feus fenhores do outro. Logo íe 
feguia a figura da Fama também a cavallo lindamente ajaezado, 
fendo os xairéis, e bolças dos coldres de pennas de varias, e ex- 
quifitas ares com primor tudo : ao hombro levava pendente 
huma trombeta , no braço eíquerdo huma targe com eftas pa¬ 
lavras: Ubicumque pradicutum fuerit hoc, dicetur quod h<ec fecit in 

mtmoriam ejui. Na maõ direita furtentava huma vara de prata 
hum eftandarte de melania branca, e no meyo fua targe entre 
borlas de ouro as armas do Carmo. Nos cabeçoens do cavallo, 
que eraõ de fitas encarnadas,pegavaõ de huma parte a figura da 
Inveja vertida de preto com fua targe no braço, e pintado nel- 
ía o feguinte enigma: Huma íèrpente irritada contra o Sol, e 
logo a letra: Non Soli, fedfibi tnagis. Da outra parte a figura da 
Ignorância vertida roda de verde, mas íèm donaire, e (em flo¬ 
res , levando no braço huma targe , em que íè via debuxado 
hum freixo muito viçoíb com efta letra: Flore, &femine caret. 

A ifto fe íèguiaõ em duas alas as 4. partes do mundo com 
as fuas iníignias que o declaravaõ. A figura da Europa hiapre- 
cioíãmente vertida de encarnado, levava na cabeça coroa real, 
na maõ direita íuftentava huma thiara Pontifícia , e na efquer- 
da pendente de huma fita duas chaves, e logo ao feu lado a fi¬ 
gura da Afia lindamente comporta á Mourifca, e tragica, verti¬ 
da de cor de roía : levava turbante , que rematava com huma 
meya lua , e ao lado huma pluma : tinha pendente do hombro 
direito huma aljava, na maõ eíquerda hum arco, e na direita 
huma fetta. A ertas duas figuras fe feguiaõ as duas da África , 
e da America , aquella decida da cintura para cima com hum 
íãyote de primavera de cores , borzeguins encarnados, cocár 
de plumas, e colar de ouro, e de pedras precioíàs : no braço 

fcfquer- 
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efquerdo hum barcelete do mefimo , na maõ hum arco, e ao 
hombro huma aljava com íèttas. A figura da America hia vefi 
tida de íèda cor de ouro, cuberta a cabeça com íèu turbante a 
Mouriíca , e feu cocár de plumas : levava pendente ao hom¬ 
bro direito huma aljava,naroaõ eíquerda arco, ena direita íètta. 

Pela mefma ordem íe viaõ os quatro Principes potentados, 
em que a religiaõ teve o íeu principio, e íè coníèrva felixmen- 
te:convem a faber, Império, França, Caftella , ePortugal. Afi¬ 
gura,que repreíèntava ao Imperador,hia vertida dearmas bran¬ 
cas com purpura, efpada á cinta , baftaõ na mao, capacete com 
plumas, e com huma grande joya ao peito pendente de huma 
fira encarnada em final do Tuzaõ de ouro, e no braço efquerdo 
huma targe com efta letra Defenfor fdei : levava á eftribeira 
hum miquilete com fayote até o joelho , carapuça de veludo 
com plumas, e na maõ huma íàlva de prata com a coroa Impe¬ 
rial. Seguiaíe a figura , que reprefentava a EIRey de França 
vertida de armas com íèu manto azul íèmeado de flores de liz, 
efpada á cinta, baftaõ na maõ, capacete com plumas na cabe¬ 
ça, e com huma joya pendente de huma fita ao peito em lugar 
de habito de Sanéfi Spiritus, e no braço efquerdo huma targe 
com eftas palavras Rex CbrifúamJJimui : levava á fua eftribeira 
hum miquillete com fayote até o joelho, carapuça de veludo 
com plumas, e na maõ huma falva de prata com huma coroa. 

A efta íè íèguia a figura, que reprefentava a EIRey de Cafi 
tella,vertida de armas brancas,com íua purpura,baftaõ na maõ , 
efpada ácinta , capacete com plumas , e com huma joya pen¬ 
dente ao peito em lugar do habito de Santiago , e 
Tuzaõ , e na targe levava efta letra Rex Catbohcus: levava á 
fua eftribeira hum miquilete com fayote até o joelho, com ca¬ 
rapuça , e plumas, e na maõ huma falva de prata com huma 
coroa Real. Logo íè íèguia outra figura , que reprefentava a 
Sua Mageftade , que Deos guarde , vertida de armas brancas 
com purpura, efpada á cinta, baftaõ na maõ, capacete com plu¬ 
mas na cabeça , e com huma grande joya pendente de huma 
j>ta encarnada ao peito cm lugar do habito de Chrifto , e no 
braço efquerdo com huma targe , que tinha a íèguinte letra 

Rex 



Jcrcm. 
Trcn. 
z. v. i 

I o Q^eldCíio 
Res magtunMus: levava á fua eftribeira hum miquilete com 
layote ate os joelhos, carapuça dc veludo com plumas, na maõ 
huma íalva de prata , c nella huma coroa Real. Todas eftas 
figuras hiaõ muy bem montadas em formoíòs , e bem adere¬ 
çados cavallos,ornados com muito ouro. Fechava as duas alas 
a figura Vizeu, que nenhuma lhe excedeo por mais, que com¬ 
petirão em o fazer. 

Hia ella vertida á tragica em bem ajaezado cavailo , levava 
na cabeça huma caraminhola , como turbante, e íè compunha 
de huma cinta branca , e vermelha, apanhada em quatro par¬ 
tes de galoens de ouro : fobre a cinta íè viaõ quatro targes pin¬ 
tadas em huma as armas de S. Bento , e da fua Religião , em 
outra as de S. Franciíco, e em outra as da Congregaçaõ de S. 
Filippe Neri, e em outra as do Carmo. Sobre o alto da cara¬ 
minhola fe via levantada entre flores , e vários ramos huma 
targe , e nella fe moftravaõ as armas da mefma Cidade : no 
braço efquerdo levava em huma grande targe pintadas mitras, 
coroas, efpingardas , lanças , efpadas , livros , chapeos, e 
barretes com a letra: Carmelus ontnia po/fidet. Na maõ direita le¬ 
vava hum eftandarte arvorado com borlas de ouro, e no alto 
hum ramo de pinheiro, e no meyo da targe íe lia efta letra: 
Htec eft urbi perfcfii decoris , &gaudwm uni verfte terrtt: levava á 
fua eftribeira quatro miquiletes ricamente vertidos com fayo- 

j. tes de feda , e frajoens de ouro , e carapuças de veludo , nas 
maõs direitas com bartoens de avultada grandeza guarnecidos 
de prata , logo íè íèguiaõ muitos cavallos á deftra ricamente 
ajaezados , e de varias cores , que faziaõ huma deliciofa virta. 

Immediatamente íè íèguiaõ dous pretos vertidos áMouriíca, 
turbantes na cabeça,montados a cavailo, e tocando clarins, dos 
quaes pendiaõ borlas de ouro , e bandas de tafetá branco , as 
quaes tinhaõ de huma parte as armas do Carmo, e da outra as 
de feus íènhores : logo fe feguia a figura do Applauíò ornada 
com primoroíò aceyo montada a cavailo , que hia ajaezado no 
ultimo primor; na cabeça levava huma cuberta de pérolas, e 
pedras precioíàs , donde fahia hum notável cocár de plumas: 
no braço eíquerdo levava pintado hum eleudo, e nelle muitos 
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inftrumentos náuticos, e papeis de folfa com efta letra: Omnes 

gentes plaudite manibas; na maõ direita levava hum clarim , do 
qual pendia huma banda cuberta de ouro com muitas borlas 
do mefmo , e a cada lado hiaõ dous miquiletes ricamente vef 
tidos. 

Finalizava efte viftoío acompanhamento hum triunfal carro 
levado por quatro mulas pardas. Figuravaíè no dito carro o 
fagrado monte Carmelo muito ao proprio cercado de varias 
ermidas , e arvoredos , e nas raizes fe via o mar, do qual íàhia 
huma pequena nuvem , que figurava a mefma Senhora com 
efta letra : Ecce mèecula parva afendebat de mari. No alto do 
monte Elias dormindo, e o íèu minino Giezi em pé moftrando 
a nuvem , e pela outra parte do promontorio huma targe com 
as íèguintes palavras : Elias autem afcencfit in verticem Carmeli ; 
da mefma parte íè viaõ pendentes como defpojos do graõ Sul¬ 
tão Saladino, quando oreduzio ao ultimo eftrago, íèu coroado 
turbante , ceptro , e traçado , e logo fe via também ao mefmo 
carro prezo, eao pé o dito Saladino veftido de roupas com¬ 
pridas , cingido com banda de feda; levava huma targe no bra¬ 
ço eíquerdo com a letra íèguinte : Saladinus vajiator Carmeli, 

Seguia a todo efte luzido atto a venerável Ordem , e no 
meyo delia o andor com a Senhora do monte do Carmo,ador¬ 
nado de ricas fanefas de tela branca , borlas de ouro, e flores 
perfeitiflimas, acompanhando-o oito Anjos maravilhoíàmenre 
compoftos, quelevavaó flores em bandejas de prata,thuribulos, 
e lanternas do mefmo ; a tudo fe feguia o íânto Lenho de¬ 
baixo de hum formoíò pallio de tiflíi, e varas de prata.levava-o 
o Reverendo Chantie acompanhado deoutros Reverendos Co- 
negos com capas irmans do mefmo pallio. Defta maneira en- 
traraõ na nova Igreja, e collocaraõ a fagrada imagem da Senho¬ 
ra em o trono da Capella mayor com infinito concuríõ do po¬ 
vo , que acompanhou efte taõ luzido triunfo. 

De noite puzeraõ os Reverendiflimos Padres Congregados lu¬ 
minárias em todo o íèu Convento, naó fó velho,fènaõ também 
novo , que eftá principiado , e o mefmo fizeraõ todos os mais 
Conventos, e moradores de toda a Cidade por tres dias fuc- 
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ceflivos.A 14-forao domefroo modo os Reverendos Padres Con¬ 
gregados para a Igreja do Carmo , que tinhaõ ido no dia an- 
tecedente. Defencerraraõ o Senhor, e officiando a Mifia o Re¬ 
verendo Padre Prepofito com os Padres mais venerandos da 
fua Communidade, cantou a Mufica , e prégou o Reverendif 
íimo Padre M. Manoel de Jefus lente de Theologia moral no 
íèu Collegio com grande applauíô de todos , e mayor defempe- 
nho de feu fútil engenho. Acabado o fermaõ, e Mifla, íè en¬ 
cerrou o Santiílimo , e a venerável Ordem terceira os acom¬ 
panhou até fora da Igreja do Carmo ao fom de muitos repiques, 
e clarins, regra, que obíèrvou com os mais. 

De tarde veyo a Communidade dos Reverendiílimos Padres 
Capuchos com os feus Veneráveis IrmaósTerceiros debaixo de 
Cruz, e recebidos fóra das portas pela venerável Ordem ter¬ 
ceira do Carmo entoaraõ os Religioíos o Denm, e logo ex- 
pozeraõ o Senhor officiando as Vefperas o íèu Guardiaõ o Re- 
verendiffimo Padre M. Fr. Francifco de Santa Clara , e cantan¬ 
do os feus Religioíos ácapucha comtalconíonançia de vozes, 
que íòrvia de admiraçaõ, e receyo a todos , e acabadas as Vef 
peras encerraraõ o Senhor, e fe recolherão pela mefma for¬ 
ma* com que entraraõ. No dia feguinte officiaraó, e cantaraó 
a Mirta do mefmo modo,prégando o Reverendiffimo Padre M. 
Fr. Manoel de S. Paulo Cõmiílãrio da fua Venerável Ordem 
Terceira, em que fubio tanto de ponto, que os feus eccos fica¬ 
rão íèmpre na lembrança , e lhe faraó immortal a fua fama; e 
acabada erta funçaõ, íè recolherão com as ceremonias com os 
mais praticadas. 

De tarde veyo o Ulufiriffimo Cabido com todo o Clero , e 
juftiça Ecdefiaftica revertido de Pontifical com martas , prefi- 
dindolheo R.Chantre,cujo afto fez com grande folemnidade, e 
faufto, para o que íe tocaraõ todos os finos da Cidade , e cla¬ 
rins , mandando antes fazer coro alto para a fua funçaõ , em 
que cantaraó além do Tc Deuw , immediatamente »$ Vefperas, 
e renda o Senhor exporto ; acabadas ellas fe encerrou o Senhor, 
e a venerável Ordem terceira o foy acompanhando até fera 
da Igreja , çomo já tinha feito quando entrou para a celebra- 

cai 
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çaó derte a&o. No dia 16. que he o da Senhora do Carmo,veyo 
o R. Cabido do meímo modo revertido , e acompanhado pe¬ 
la venerável Ordem terceira , e cantando a MiíTa oR.Chan- 
tre, pregou o R. Conego Agoftinho Nunes de Souíã , em que 
mollrou para quanto era o fútil do íèu engenho com o admirá¬ 
vel panegyrico, que fez , e acabada a Miílà fe recolheo o llluf 
triflimo Cabido com as mefmas ceremonias. Na mefma tarde 
veyo outra vez o llluftriflimo Cabido , e prégou o R P. M. 
Fr. Joaõ de Santiago Cõmiflario geral da Ordem terceira na 
Corte de Lisboa, em que louvou naó fó as Comunidades, que 
fizeraõ taó plaufivel funçaõ , fenaõ também aos íèus cariflimos 
irmaõs terceiros pelo grande zelo, que moflraraõ, plauíibili- 
dade, que nunca os Vizeeníès viraõ , nem eíperaõ ver íème- 
lhante pelo grande concurío de gente, pelos exceífivos gartos, 
que fe fizeraõ , e pelo notável gofto , com que todos íè empe¬ 
nharão nertes applaufos, e cultos da fantirtima May do Carmo, 
e acabado o íèrmaõ, íè fez huma folemne prociílàõ com o Se¬ 
nhor, circumdando o terreiro , e Igreja da meíma Senhora, a 
qual feja louvada por todos os feculos. Amen. 

Breve noticia dos arcos triunfaes, e altares , que efiavao nas ruas , 
for onde fajjou a frociffafj. NA rua , que vay direita á praça, fe via com admiraçaõ 

de infinito povo hum magnifico altar , que mandou fa- 
ltx o R. D. Antonio Cardoíò Pereira Vigário geral derte Bif 
pado. A mayor parte da rua eftava toldada de leda : de huma 
parte fe via o monte do Carmo, em cuja eminencia ertava a 
tafa de oraçaõ , e o íãnto Patriarca Elias ás fuas portas com 
hum livro aberto cm as maõs, como meditando nos preceitos 

a ley de Deos : na raiz dclie monte íè diviíâvaõ vários jardins 
<om huma tal compoftura de ruas , praças, flores, montes , « 
guras, que fàziaõ hum delicioío laberinto á virta. A efte paf 
0 íè íèguia huma dilatada campina curiofamente ornada , e no 

«tf huma carroça de fogo,em que hia o grande Elias arrebata- 
largando a capa áfeu dilcipulo Eliíèo. Defronte deftes pa£ 

0S ^ v^a hum altar notavelmente guarnecido de muita , e 
finií 



14 fylaçaÕ > 
finiffima prata , e íõbre elle ao Santo Simaõ Eftoch de joelhos 
«ecebendo o íagrado eícapulario das maõs de Maria ÍàntiíTima, 
que fe admirava em hum mageftoíò trono, que lhe formavaõ 
os Anjos, e os Serafins. Todas as paredes defta grande eftancia 
eftavaõ guarnecidas de excellentes laminas, e admiráveis pin¬ 
turas , vendoíè no íèu fim , e principio de huma parte as armas 
do Carmo, e da outra as de Vizeu. 

Na rua daRigueira fe empenhou oanimodevotiflimo doR. 
Conego Leandro de Almeida Bandeira a fazer hum altar de 
admiravel arquiteftura , e fabrica : hum grande pedaço da rua 
eftava toldado de damaíco encarnado com ricos franjoens de 
ouro guarnecido, e nos cantos com borlas do mefmo. O altar 
eftava ricamente ornado de admiráveis peíTas de prata, a mayor 
parte delia perfumada de ouro , e excellentes ramalhetes de 
precioíàs flores: fobre as tres banquetas,de que íè formava, íê 
via hum íingular trono íuftentado por tres Anjos, no qual efta¬ 
va a imagem do minino Jefus , que tendo na maõ eíquerda hu- 
ma bandeira de tilíu, com a direita eftava lançando abençaõ a 
rodo o povo : todos os lados defte altar eftavaõ guarnecidos de 
fingulares cortinados, admiráveis pinturas, einfinitaspeflas de 
prata , que íèrviaõ de recrcyo á vifta. Defronte defte altar eC 

tava hum ameno jardim com canteiros de muitas, e varias flo¬ 
res , no meyo tiflha huma grande fonte de criftal, de que íàhia 
abundanciade agua: todo efte jardim eftava guarnecido deex- 
cellenres figuras,e muitos paflaros, que com os feus cantos en- 
rretiaõ a todos. 

Na entrada da rua do Soar fez o iníàciavel zelo , e devoça* 
do R. Conego Joaõ de Madureira o fcguintc altar. Armoufe 
huma grande eftancia da mefma rua de muitos cortinados , in¬ 
finitas pinturas , e todas exquifitas , e no meyo de dous gran¬ 
des chafarizes fe levantava o íagrado monte do Carmo, em cu¬ 
ja eminencia íè via huma imagem de Maria ÍàntiíTima dando o 
logrado eícapulario a S. Simaõ Ertoch com o minino Jefus no 
braço eíquerdo, o qual tinha nas íuas maõs hum coraçaõ , e 
o eftava oftèrecc-ndo a Santa Tcrefa. Todo efte monte eftava 
eercado por todos os lados de variedade de flores, arvores, ga- 
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cfos , paftores, fontes, e rios , tudo por tal ordem , que pare¬ 
cia natural. Nas faldas defte monte (e via huma forma de mar, 
cujas aguas furcava hum galeaõ bem eíquipado de flamulas, e 
galhardetes.Toda cfta rua, que he inuy grande, e eípaçofa, c*P 
tava ricamente armada com cxcellentes cortinados de franjas 
de ouro , e toda alcatifada de flores , e oloroíãs hervas. 

Junto aos Padres Capuchos eftava outro altar compofto com 
todo o aceyo , e riqueza : tinha hum excellente jardim de va¬ 
rias flores, e murtas, com íua fonte de repucho no meyo, todo 
acompanhado de variedade de figuras: íòbre o alto íe via hu- 
ma precioíà imagem de Maria íàntiflima dando o íâgrado efea- 
pulario a S. Simaõ. Admiraraõíè entre as ruas,por onde paflòu 
efte triunfo da May do Carmo,rarios arcos triunfaes compoP 
tos com admiravel artificio, ornados de muitos enigmas, e inP 
cripçoens , de que fe naõ póde dar cabal noticia por pedir a 
narraçaÕ hum grande volume. 

Fe/ias , que fe fizer ao ao humano. VEndo a nobreza defta taõ antiga, como illuftre Cidade, 
que os filhos terceiros da May do Carmo determinavaõ 

fazer a mudança da Senhora para a íua Igreja nova,levados de 
hum fervoroíò zelo dos cultos defta Senhora , íè determinaraõ 
com huma galharda emulaçaõa fàzer huns fèftejos ao humano, 
em que moftraíTem aquelles antigos brios,com que os filhos deP 
ta nobiliífima Cidade íouberaõ acreditar a íua antiga patria. Con¬ 
cluídas as fèftas da Igreja, que fòraõ a 16. de Julho, íè entrou 
uo dia 17. a fazer as da praça. Confiftiraõ eftas em cavalladas, 
em que íahiraõ muy luzidos , e primoroíãmente compoftos os 
cavalleiros, que eraõ filhos das principaes fãmilias defta Cida- 
^e> e na meíma tarde elegeraõ mantenedor para o dia feguin- 
íe > Çmque fuccefíivamente de manhã, e de tarde houve o meP 
oio feftejo com grande concuríò de povo, que todo admirou o 
aceyo, a deftreza, e o primor de taõ fingulares cavalleiros. Em 
0 ia 19. que foy ao Sabbado houve á noite huma notável enca* 

ada de grande quantidade de cavalleiros primoroíãmente 
e udos, com brandoens de cera ardendo , e diícorrendo pe¬ 

las 
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las pr incipaes runs da Cidade, e no fim derta luftrofa comitiva 
íè via hum carro triunfante,do qual íàhiaò 18. figuras ricamen¬ 
te vertidas, dançando, e cantando em certos fitios mais acõmo- 
dados, em que formavaõ huma viftoíã , e bem comporta dan- 
Ça. Em o Domingo 20. fe vio a praça preparada para o feftejo 
dos touros pelo modo feguinte. Eftava ella toda armada de 
cortinados de feda, c bem armados palanques com hum gran¬ 
de altar, em que fe via a Senhora do Carmo guarnecido de. 
muita prata , e ramalhetes de varias flores, naõ fó naturaes de 
que abunda muito a Cidade, fe naõ também artificiaes. 

Eelas 3. horas da tarde fez a íua entrada o CapitaÕ da guar¬ 
da com 60. homens armados vertidos de encarnado , cabos 
azuis , eícudos com armas do Carmo , e efpadas em as maõs. 
Depois de leitas as cortezias coftumadas entraraõ 4 danças fuc-. 
ceflivamente a qual melhor , que com os íèus cantares fizeraõ 
viftoíô, e alegre aquellea&o, e depois defahida a ultima entrou 
o carro triunfante , donde fahiraó muitas figuras a dançar, c 
cantar minuetes ao lom de acordes inrtrumentos por largo tem 
po, e recolhido , entraraõ 4. luftroíõs, e deftros cavalleiros , 
cada hum aoccupar o íèu angulo da praça , que 0 fizeraõ com 
todo o efplendor , e bizarria ; morreraõ alguns touros , e aca¬ 
bada a funçaõ íè recoiheraõ ao fom de muitos inrtrumentos , e 
com innumeraveis vivas de todo o povo, que era excertivo ; af- 
fim fe deo fim ao oitavo dia de hum continuado fertejo , tendo 
havido na noite da fexta feira antecedente muito fogo de arti¬ 
ficio , que durou a mayor parte delia , vendoíè ere todo efle 
oitavario a Cidade luftroíãmente. illuminada com a continua¬ 
ção de muitos repiques em todas as Igrejas; e entre muitas cou- 
íàs , que fe admiraraõ, foy, que concorrendo em rodo erteoira* 
vario grande numero de gente de toda a comarca , e muita fó- 
ra delia, naõ houve a menor deíòrdem ; antes todos á compe¬ 
tência moftraraõ hum grande fervor no ferviço defta foberana, 
e fantiflima May do Carmo , a qual íèja louvada por todos os 
íeculos. Amen. 

FINIS, LAUS DEO, 
% 
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